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INFLAÇÃO

Inflação por faixa de renda – Fevereiro/2022
De acordo com o Indicador Ipea de Inflação por Faixa de Renda, em fevereiro de 
2023 todas as classes de renda registraram aumento da taxa de inflação na com-
paração com o mês anterior (tabela 1). No entanto, esta aceleração inflacionária 
foi mais intensa para a faixa de renda alta, cuja taxa apontada em fevereiro foi de 
1,05%, ante alta de 0,56% observada em janeiro. Na outra ponta, as famílias de 
renda muito baixa foram as que apresentaram a menor alta inflacionária, em feve-
reiro, com taxa de 0,69%. Com a incorporação deste resultado, no acumulado em 
doze meses, até fevereiro, enquanto as famílias de renda média-baixa apresentaram 
a menor alta inflacionária (5,36%), o segmento de renda alta foi o que apontou 
a taxa mais elevada no período (7,03%). No caso das famílias com renda muito 
baixa, a alta da inflação nos últimos doze meses é de 5,86%.

Após a desagregação por grupos, exposta na tabela 2, verifica-se que, de forma 
generalizada, os pontos de maior pressão inflacionária, em fevereiro, vieram dos 
grupos educação e saúde e cuidados pessoais. No caso da educação, os reajustes de 
7,6% das mensalidades dos cursos regulares e de 3,7% dos cursos diversos explicam 
o impacto inflacionário no mês, especialmente para a classe de renda alta, dado o 
peso do gasto com este grupo no orçamento familiar. Em relação ao grupo saúde e 
cuidados pessoais, observa-se que, para as classes de renda mais baixa, o principal 
ponto de pressão inflacionária, em fevereiro, veio, em grande parte, do aumento 
de 2,8% dos produtos de higiene pessoal. Já para a faixa de renda alta, o maior im-
pacto inflacionário neste segmento veio do reajuste de 1,2% dos planos de saúde. 

Nota-se ainda que, embora em menor intensidade, o aumento de 1,4% das tarifas 
de energia elétrica também contribuiu positivamente para a alta da inflação do 
grupo habitação, em fevereiro, sobretudo para as famílias de renda mais baixa. Por 
fim, deve-se registrar que, ao contrário do observado nas demais classes de renda, 
para a faixa de renda alta, a queda de 9,4% das passagens áreas fez com que o grupo 
transporte gerasse um alívio da inflação em fevereiro, mesmo diante do reajuste de 
1,2% da gasolina.

Na comparação com o mesmo período do ano passado, verifica-se que embora 
tenha ocorrido uma desaceleração da inflação, em fevereiro de 2023, para todas as 
faixas de renda pesquisadas, esta foi ainda mais intensa para as famílias de menor 
poder aquisitivo, beneficiadas, sobretudo, pela melhora no comportamento dos 
alimentos no domicílio (gráfico 1). Por certo, as quedas observadas nos preços dos 
tubérculos (-8,1%), das carnes (-1,2%) e das aves e ovos (-0,7%), em fevereiro 
deste ano, fizeram com que a alta dos alimentos no domicílio em 2023 (0,4%) 
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ficasse bem abaixo da observada neste mesmo mês em 2022 (1,7%). Ainda que de forma menos acentuada, o 
desempenho mais favorável dos produtos eletroeletrônicos e dos artigos de vestuário este ano – com quedas de 
0,17% e 0,24% ante variações positivas de 1,9% e 0,88%, respectivamente, em 2022 – completa este quadro 
de inflação corrente menos pressionado. 

Dentro desse contexto, no acumulado em doze meses, até fevereiro de 2023, na comparação com o mês ime-
diatamente anterior, houve desaceleração da inflação para todas as faixas de renda (gráfico 2). Porém, a taxa 
para a renda alta, de 7,0%, está descolada das demais, que se situam no intervalo entre 5,4% e 5,9% (tabela 3).

Segundo as contribuições abertas por grupos, descritas na tabela 3, verifica-se que, para todos os segmentos de 
renda, a maior pressão inflacionária nos últimos doze meses reside no grupo alimentação e bebidas, seguido 
pelo grupo saúde e cuidados pessoais. Em relação aos alimentos no domicílio, mesmo diante de uma melhora 
na margem, este grupo apresenta alta expressiva nos últimos doze meses, impactado, sobretudo, pelos reajustes 
de cereais (15,6%), farinhas e massas (22,4%), frutas (22,7%), leite e derivados (22,7%) e panificados (18,2%). 
No que diz respeito ao grupo saúde e cuidados pessoais, observa-se que, para as famílias de renda mais baixa, 
os aumentos de 12,8% dos produtos farmacêuticos e de 15,2% dos artigos de higiene foram os principais focos 
inflacionários no período. Já para as famílias de maior poder aquisitivo, a alta de 11% dos planos de saúde nos 
últimos doze meses se constituiu no maior ponto de pressão inflacionária.

TABELA 2
Inflação por faixa de renda: contribuição por grupos (fev./2023)
(Em %)

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

TABELA 1
Inflação por faixa de renda
(Em %)

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos e Políticas Macroeconômicas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Dimac/Ipea). 
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TABELA 4
Faixas de renda mensal domiciliar 

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

TABELA 3
Inflação por faixa de renda: contribuição por grupos (acumulado em doze meses)
(Em %)

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 1
Inflação por faixa de renda: variação mensal 
(Em %)

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea. 
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GRÁFICO 2
Inflação por faixa de renda: variação acumulada em doze meses
(Em %)

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea. 
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As opiniões emitidas nesta publicação são de exclusiva e inteira responsabilidade dos autores, não exprimindo, necessariamente, o ponto 
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